Cravos

Carnes em flor

duas solidões se encontram

somas em dor

dois vazios são ainda vazios

duas dores, profanam, sem amor

Dois olhos sem cor

dois sós, a sós 

um podre torpor

sai, e esvai o brio

explode em calor

e condena ao frio

Vai e vem

vais e voltas

noites após noites

aos sonhos, respostas

noutros dias,  noutras apostas

mesmos convites, noutras propostas

Mas por mais que saias

voltas...

vais, e voltas

mãos e bocas

pegas, e soltas

vai e vem

vêm e vão

vãos e voltas...

Tal qual um cravo

perfuma os odores

da noite com maquiagens, 

saltos, saias e negras cores

E a cada sorriso, chora

a cada volta à cama

o amar a quem não ama

ao beijar sem demora

ao teatro sem a fama

voltas àquilo e ao agora 

Nova sempre mesma hora

mais um cachê te pagaram

e perderam-se noite afora

outra platéia sem palmas

teu corpo te compraram

e venderam-se as almas

